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GT História da Infância e da Juventude – ANPUH-Nacional  
  

 
O GT tem um canal no Youtube, convidamos a prestigiá-lo: 

https://www.youtube.com/channel/UC4mtGbSIO5L_z511UqSK_2A 

 

Evento 
31º Simpósio Nacional de História 

História, Verdade e Tecnologia 
 
Dias 19 a 23 de julho de 2021 
Rio de Janeiro - Evento Virtual 
 
ST 100 - Infâncias, Adolescências e Juventudes no Brasil: História e 
Historiografia. 
Coordenação: Silvia M. F. Arend (UDESC) e Humberto S. Miranda (UFRPE) 
Inscrições para ouvintes: até 09/07/2021. 
Maiores informações: 
https://www.snh2021.anpuh.org/simposio/view?ID_SIMPOSIO=100 

 

Chamada de Artigos – Dossiê Temático 

Fronteiras: Revista Catarinense de História 
Dossiê Infâncias, Direitos e Vulnerabilidades. 

 
Organizadoras:  

Profa. Dra. Camila Serafim Daminelli (IFES) 
Profa. Dra. Elisangela da Silva Machieski (UENP). 

 
O presente dossiê pretende reunir trabalhos que versem, em perspectiva 
histórica, sobre experiências, modos de ver e pensar as infâncias, em suas 
relações com os direitos inerentes a esta fase da vida, bem como às 
vulnerabilidades a que estão submetidas, igualmente em razão da sua 
condição de sujeitos em desenvolvimento. Os marcos temporais dos trabalhos 
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devem abarcar o tempo presente, as questões socialmente vivas ou os 
estratos de tempo que se situam entre o passado e o presente da realidade 
brasileira. 
 
Prazo de submissão: 30 de agosto de 2021. 
Maiores informações: 
https://periodicos.uffs.edu.br/index.php/FRCH/announcement/view/61 
 

Revista Tempo & Argumento – UDESC 
Seção Temática: Infâncias e Juventudes no Tempo Presente – 

Publicação até março de 2022 
Organizadoras: 
     Profa. Dra. Alejandra Josiowicz – Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Profa. Dra. Maria Carolina Zapiola - Universidad Nacional de General Sarmiento  

 
Ao longo das últimas duas décadas, os estudos históricos e culturais sobre as 
infâncias e as juventudes se constituíram em um campo frutífero de estudo e 
pesquisa na América Latina. No entanto, só recentemente, surgiram novas 
perspectivas que estudam a diversidade e desigualdade étnico-racial, os 
marcadores de gênero e o lugar das crianças como sujeitos de direito e 
sujeitos políticos, trabalhadores, leitores e consumidores de produtos na 
América Latina. O presente dossiê propõe uma perspectiva interseccional, 
sensível ao modo pelo qual migração, gênero, etnicidade, raça, idade e 
cidadania atuam em forma conjunta e interligada. De caráter multidisciplinar, o 
dossiê acolherá estudos dos campos da história, da sociologia, da 
antropologia, da crítica literária e dos estudos culturais. Possui uma 
perspectiva transnacional e comparativa, que procura estabelecer relações 
entre diferentes contextos. Abrigará abordagens das relações de gênero, das 
relações étnico-raciais, da vinculação com o mercado do trabalho e dos 
consumos culturais das infâncias e juventudes latino-americanas. 
 
Prazo de submissão: 31 de outubro de 2021 
Maiores informações: http://revistas.udesc.br/index.php/tempo/index 
 

E-book 

Dimensões da infância na história da educação 
 

Eliane Mimesse (Organizadora) 
Editora Atena, Ponta Grossa/PR, 2021. 
Link para download: https://www.atenaeditora.com.br/post-
ebook/4150?fbclid=IwAR2V0161Wv-n2I1J3fR2etNtov-
MYvdkm99d5JzMnAVn6ytlf2HMMfPyniE 

 
Infância e Contemporaneidade:  

Construção de Conceitos 
 

Organizadora: Maria Sandra dos Santos 
Editora Inovar, Campo Grande/MS, 2020, 67 p. 
Link: https://editorainovar.com.br/_files/200000402-862dd862e0/Livro%20-
%20INF%C3%82NCIA%20E%20CONTEMPORANEIDADE%20CONSTRU%
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C3%87%C3%83O%20DE%20CONCEITOS-2.pdf#page=54 
 

História e Historiografia da infância: 
instituições, literatura, legislação e ensino. 

 
Eliane Mimesse Prado e Ailton José Morelli (Organizadores). 
Editora PPH/UEM, Maringá/PRS, 2021. 
Link para download: http://www.profhistoria.uem.br/publicacoes/historia-e-
historiografia-da-infancia-ebook-
1.pdf/view?fbclid=IwAR0pHmpJ6R6ucpCk4T8sFVD04Z344deDpC8_j_zBsVvR
nqjY8Yl_nx63xgg 
 

Artigos 
SILVA, Jailson Costa da; REIS, Divanir Maria de Lima; FREITAS, Marineide 
Lima de Queiroz. A juvenilização da educação de [jovens e] adultos: 
fenômeno histórico. Entramados, Vol. 8, N. 9, enero-junio 2021, pp. 194-
203. 
Leia em: 
https://fh.mdp.edu.ar/revistas/index.php/entramados/article/view/5023/5447 
 

MENDONÇA, Felipe Viero Kolinski Machado; SILVA, Jussara de Souza Lima 
da. Porque nem toda feiticeira é corcunda: sentidos sobre o ser 
bruxa/ser mulher em filmes infantis e infantojuvenis. Intertexto, Porto 
Alegre, UFRGS, n. 52, p. 1-23. 
Leia em: https://www.seer.ufrgs.br/intexto/article/viewFile/106691/61844 
 

MARTINS, Maria do Carmo; OLIVEIRA, Carla. Educando bebês: 
representações da infância por sua materialidade no início do século XX. 
Revista Colombiana de Educación, 1 (82), 279-302. 
Leia em: 
https://revistas.pedagogica.edu.co/index.php/RCE/article/view/10808/9347 
 

Mídia 
Sem perspectivas, metade dos jovens quer deixar o Brasil. Mercado 

deprimido e recorde de nem-nem frustram 50 milhões entre 15 e 29 anos. 
 
O Brasil nunca teve ou terá tantos jovens com agora. Mas o ápice dos cerca 
de 50 milhões de brasileiros entre 15 e 29 anos revela uma juventude 
decepcionada em níveis recordes, sem perspectiva de trabalho e insatisfeita 
com a condução do país. 
Leia mais em: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/06/sem-
perspectivas-metade-dos-jovens-quer-deixar-brasil.shtml 
 

Teses – Dissertações 

RIBEIRO, Nilza Maria Cabral Feitosa. "Elas são bonitas porque é a minha 
família": Representações sociais de beleza de crianças da Educação 
Infantil. Dissertação (Mestrado em Educação), Universidade do Estado do 
Pará, Belém, 2020, 178 f. 
Disponível em: <https://ccse.uepa.br/ppged/wp-



 

 

 

 

 

 

 

content/uploads/dissertacoes/14/Nilza_Maria_Cabral_Feitosa.pdf> 
 

ALONSO, Giovana. Cultura infantil, culturas infantis e culturas da 
infância: polissemias em debate. Dissertação (Mestrado em Educação), 
Universidade Federal de São Carlos, São Carlos, 2021, 159 f. 
Leia em: 
https://repositorio.ufscar.br/bitstream/handle/ufscar/14360/VERS%C3%83O%
20FINAL%20-%20GA.pdf?sequence=1 
 


